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As principais distribuições de probabilidade

Discretas

- Uniforme Discreta;

- Bernoulli;

- Binomial;

- Hipergeométrica.

- Poisson;

- Geométrica;

- Binomial negativa;

Contínuas

- Uniforme Contínua;

- Exponencial;

- Normal;

- Lognormal;

- Gama;

- Weibull;

- Beta.
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Modelo Normal

De�nição: Dizemos que a v.a. X tem distribuição normal com parâmetros µ e σ2, −∞ < µ < +∞ e
σ2 > 0, se sua densidade é dada por:

f(x;µ, σ2) =
1

σ
√
2π
exp

[
−1

2

(x− µ
σ

)2]
, com x ∈ R

Notação: X ∼ N(µ, σ2).
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Transformação linear de normal é normal

I Seja X ∼ N(µ, σ2), vamos encontrar a distribuição de Z = X−µ
σ

.

E
(
X − µ
σ

)
= E

(
1

σ
X − µ

σ

)

=
1

σ
E (X)− µ

σ

=
µ

σ
− µ

σ

= 0

Var
(
X − µ
σ

)
= Var

(
1

σ
X − µ

σ

)

=
1

σ2
Var (X)− 0

=
σ2

σ2

= 1

Z ∼ N(0, 1) → Modelo Normal padrão.
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Grá�co da distribuição Normal
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Exemplo simulado 1

I Suponha que X ∼ N(3, 16) e que desejamos calcular:

P (2 ≤ X ≤ 5) = P

(
2− 3

4
≤ X − 3

4
≤ 5− 3

4

)
= P

(
− 1

4
≤ Z ≤ 1

2

)

Eduardo Vargas Ferreira · DEST/UFPR Distribuições de probabilidade contínuas



Função distribuição acumulada

I A função distribuição acumulada, F (b), de uma v.a. normal X, com média µ e variância σ2, é obtida
integrando-se a f(x) de −∞ até b, ou seja,

F (b) =

∫ b

−∞
f(x;µ, σ2) dx, b ∈ R.

Não pode ser calculada analiticamente!
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Tabela Normal
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Tabela Normal
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Exemplo simulado 2

P (Z ≥ 1.2) = P (Z ≥ 0) − P (0 < Z ≤ 1.2)
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Exemplo simulado 3

P (1 < Z ≤ 1.7) = P (0 < Z ≤ 1.7) − P (0 < Z ≤ 1)
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Simetria da normal

De�nição: A distribuição normal é simétrica em torno de sua média µ. Em outras palavras, se
X ∼ N(µ, σ2) e F (x) a acumulada de X , temos que:

F (µ− b) = 1− F (µ+ b)
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Exemplo simulado 4

P (|Z| ≥ 1.2) = 2 · [ P (Z ≥ 0) − P (0 < Z ≤ 1.2) ]
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Exemplo: leite pasteurizado

I Em um laticínio, sabe-se que a temperatura do pasteurizador segue uma distribuição Normal com
média 74.2◦C e desvio padrão 2.3◦C.

1. Qual a probabilidade da temperatura �car inferior a 70◦C?

P (X < 70) = P

(
X − 74.2

2.3
<

70− 74.2

2.3

)
= P (Z < −1.82)
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Exemplo: leite pasteurizado

P (Z ≥ 1.82) = P (Z ≥ 0) − P (0 < Z ≤ 1.82)
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Exemplo: leite pasteurizado

I Em um laticínio, sabe-se que a temperatura do pasteurizador segue uma distribuição Normal com
média 74.2◦C e desvio padrão 2.3◦C.

1. Qual a probabilidade da temperatura �car inferior a 70◦C?

P (X < 70) = P

(
X − 74.2

2.3
<

70− 74.2

2.3

)
= P (Z < −1.82) = 0.035
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